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A relação do ser humano com o cavalo, seja em umA relação do ser humano com o cavalo, seja em um
ambiente profissional ou de lazer, é baseada naambiente profissional ou de lazer, é baseada na
comunicação, sendo relacionada diretamente àcomunicação, sendo relacionada diretamente à
intensidade da convivência aprendida. Este estudo visaintensidade da convivência aprendida. Este estudo visa
apresentar boas práticas de manejo e correlacionar aapresentar boas práticas de manejo e correlacionar a
relação humano-cavalo de forma sistemática pararelação humano-cavalo de forma sistemática para
melhor adaptá-la ao ambiente de trabalho. A abordagemmelhor adaptá-la ao ambiente de trabalho. A abordagem
inicial corresponde à observação distanciada do animal,inicial corresponde à observação distanciada do animal,
compreendendo sua linguagem corporal e como este secompreendendo sua linguagem corporal e como este se
porta no espaço que o cerca, para depois realizar aporta no espaço que o cerca, para depois realizar a
aproximação, sendo esta sistemática e gradual. Vencidaaproximação, sendo esta sistemática e gradual. Vencida
tais etapas, ocorre a introdução do cabresto, uma formatais etapas, ocorre a introdução do cabresto, uma forma
de contenção utilizada com muita frequência parade contenção utilizada com muita frequência para
facilitar o manuseio e comandos ao cavalo;facilitar o manuseio e comandos ao cavalo;
simultaneamente se aplica a dessensibilização, com osimultaneamente se aplica a dessensibilização, com o
objetivo de tornar costumeiro o procedimento a serobjetivo de tornar costumeiro o procedimento a ser
realizado, levando à redução das reações exacerbadas erealizado, levando à redução das reações exacerbadas e
defensivas. Depois, devem ser realizadas técnicas dedefensivas. Depois, devem ser realizadas técnicas de
manuseio para reforço positivo, sendo o estímulo tátilmanuseio para reforço positivo, sendo o estímulo tátil
durante a escovação uma ótima opção. Assim, dedicardurante a escovação uma ótima opção. Assim, dedicar
tempo à observação e compreensão do comportamentotempo à observação e compreensão do comportamento
do cavalo, somado ao treinamento da equipe, resultarádo cavalo, somado ao treinamento da equipe, resultará
na qualificação das atividades relacionadas à relaçãona qualificação das atividades relacionadas à relação
humano-cavalo.humano-cavalo.

ResumoResumo
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ÍNTRODUÇÃOÍNTRODUÇÃO  

Em uma sociedade em que há constante necessidade em ser
produtivo, usufruir tempo com o cavalo sem realizar uma tarefa
concreta, imediata e/ou rentável pode parecer ineficaz e
impraticável. Ainda, é comum ao ser humano realizar observações
sem um planejamento, objetivo e real importância para o
entendimento do animal e de seus sinais, utilizando-se de um
período de aprendizado curto com respostas rápidas, mesmo que
isso possa causar implicações e até danos para o cavalo (Porto,
2012).

Quanto maior o tempo despendido para a observação do cavalo,
melhor e mais rápida será a percepção de uma alteração
comportamental e sua consequência. Este é um dos pilares das
boas-práticas de manejo, junto com a utilização do conhecimento
do comportamento animal (Beaver, 2019). É, portanto, de extrema
importância o uso do tempo adequado para executar cada tarefa
permitindo que o cavalo perceba, entenda e só assim realize o que
lhe é solicitado.

A disponibilidade de tempo para a observação do cavalo junto à
padronização do método de abordagem resultará em uma
comunicação humano e cavalo enraizada. Quanto mais estreito
este relacionamento, serão evitadas situações estressantes e os
acidentes. Além, do gasto de tempo exacerbado em uma tarefa
por falta de cooperação do animal ou erro no manejo que poderá
acarretar em custos (Keeling et al., 1999; Mclean et al., 2017;
Watson, 2018)
 
O objetivo deste trabalho é descrever métodos de manejo,
baseados na teoria do aprendizado, para o melhor relacionamento
humano-cavalo, apresentando maneiras sistemáticas de
aperfeiçoar essa relação com foco nas rotinas de trabalho.
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CONTEXTUALIZAÇÃOCONTEXTUALIZAÇÃO

O cavalo evoluiu na natureza como uma espécie social, vivendo em
manadas com vários animais. A associação do cavalo com os
humanos provavelmente começou com a caça por fonte de
comida e, gradualmente, isso deu lugar à versão domesticada.
Quanto mais as pessoas controlavam a criação de seus animais,
menores e mais artificiais os grupos se tornaram (Beaver, 2019).

Com o tempo, a necessidade por mais informação promoveu
estudos na área da teoria do aprendizado e do desenvolvimento de
boas práticas. Não é novo dizer que, como outros mamíferos, os
cavalos se beneficiam do aprendizado de maneira previsível (Voigt
et al., 2015; Goodwin et al., 2009). Contudo, a inclusão e
relevância da teoria do aprendizado na ciência da equitação e no
campo da medicina veterinária ocorreram apenas nas últimas
décadas (Telatin, 2017; De andino et al., 2017; Mclean et al., 2017).

No desenvolvimento de um potro, o período para ocorrência do
aprendizado é denominado “período sensível” e está dividido em
três etapas críticas: primeiro o reconhecimento da mãe, segundo,
o dele como cavalo e outros da mesma espécie e terceiro, o de
outras espécies (Beaver, 2019). Após o fim do período sensível há
alterações na estrutura e função cerebral, o que justifica a
dificuldade da introdução posterior de novas espécies
(Makinodam et al., 2015).
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A identificação e o aprendizado da sua própria espécie, portanto,
faz parte do segundo período crítico, sendo denominado
“Imprinting” (Beaver, 2019). Já a identificação e aceitação de
outros animais, tal como o ser humano, ocorre na terceira fase e é
melhor caracterizado e reconhecido como uma adaptação à
presença e ao convívio (Briefer, et al., 2015; Lemasson, et al.,
2009; Yeon, 2012; Waring, 2003). Esta etapa pode ser crítica,
pois na natureza os equinos são presas, sem necessidade de
socialização fora de sua manada e tem um grande instinto de fuga
a ameaças (Baumgartner et al., 2015).

Contudo, cavalos que identificam outros indivíduos do seu bando
sendo manejados tendem a ser mais receptivos ao toque, menos
reativos e mais dispostos a interagir com pessoas do que animais
que não passaram por essa experiência visual (Sondergaard,
2003), principalmente potros observando o manejo de suas mães.
Ainda, animais manejados um maior número de vezes e/ou em
bando tendem a apresentar estabilidade nos batimentos
cardíacos durante o processo, o que demonstra uma experiência
com baixo ou nenhum desconforto (Ligout et al., 2008; Jezierski
et al., 1999).
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COMUNICAÇÃO HUMANO-CAVALOCOMUNICAÇÃO HUMANO-CAVALO

O cavalo é um animal extremamente sensível e através do
comportamento tem a capacidade de demonstrar o ambiente em
que vive e as condições presentes no mesmo (Goodwin et al.,
2009; Smith, 2018). Contenções físicas exacerbadas e
repreensões “corretivas” agressivas podem levar a uma escala de
comportamentos perigosos e falta do retorno esperado (Foster,
2017). O medo também pode inibir a capacidade de aprender do
cavalo, tornando situações simples de manejo estressantes e
indesejadas para ambas as partes (Moberg et al., 2000).

Estímulos e atitudes humanas, mesmo não intencionais, como os
batimentos cardíacos e a frequência respiratória, também geram
respostas diretamente proporcionais por parte do cavalo (Lanata
et al., 2016). Mckinley et al., (2000) e Matos et al., (2008)
mostram que o comportamento corporal do humano é analisa do e
assimilado pelo cavalo como uma informação ou comando e
Krueger et al., (2011), descreveram que o grau de familiaridade
humano-cavalo pode interferir nessa troca de comandos, uma vez
que o animal terá maior confiança e conhecimento das
informações que estão sendo transmitidas.

Ao encontro, Smith et al. (2016) e Proops et al., (2013) mostraram
que o cavalo é capaz de perceber e interpretar expressões faciais
do ser humano. Cavalos expostos a uma expressão zangada,
ficaram em estado de alerta e tiveram um aumento da frequência
cardíaca. Ringhofer et al., (2017) também indicam que os cavalos
respondem às expressões humanas com o intuito de obter
informações ou a realização de um comando, sendo importante
que, ao manipular um cavalo, o humano esteja calmo e com
consciência do seu corpo e expressões, tornando o ambiente
limpo de comandos indesejados e que possam alterar o estado de
bem-estar.
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Ressalta-se que a ciência do bem-estar animal é dinâmica e não
um objetivo fixo e estático de alcance, estando em constante
mudança (Curtis, 1985). As etapas de boas práticas de manejo
então devem ser realizadas tendo em vista as vulnerabilidades e
complexidades envolvidas, tanto no conhecimento da pessoa que
realiza e no estado de saúde físico e psicológico de cada animal
(Silva, 2017; Telatin, 2017).

 



COMCOM    EQUINOSEQUINOS  

COMCOM    EQUINOSEQUINOS  

COMCOM EQUINOSEQUINOS

COMCOM    EQUINOSEQUINOS  

0303



COMCOM    EQUINOSEQUINOS  

COMCOM    EQUINOSEQUINOS  

COMCOM    EQUINOSEQUINOS  

COMCOM    EQUINOSEQUINOS  

A etapa de aproximação a um cavalo é crucial para que toda a
experiência de contato, comandos e troca de informações tenha o
resultado almejado. A falta de conhecimento, experiência ou
treinamento podem acarretar uma falha nessa comunicação,
resultando comportamentos não esperados (Watson, 2018).
Desse modo, a aproximação a um cavalo deve ser realizada com
cautela, e desde o início, comunicando a intenção pela qual ocorre,
evitando a transmissão e recepção de uma mensagem diferente
da desejada.

Observar o animal é a etapa inicial para qualquer abordagem ou
aproximação e destina-se a interpretar e compreender a
linguagem corporal e comportamental do equino perante qualquer
situação (figura 1), conforme descreveu Beaver em 2019.

 

ABORDAGEM INICIALABORDAGEM INICIAL

Figura 1. Observação objetiva realizada de fora do piquete para não haver interferência
significativa no comportamento do animal. Arquivo Pessoal 



COMCOM    EQUINOSEQUINOS  

COMCOM    EQUINOSEQUINOS  

COMCOM    EQUINOSEQUINOS  

COMCOM    EQUINOSEQUINOS  

Os cavalos geralmente não se comunicam entre eles através do
som/vocalização para não atrair predadores. Ainda, por serem
animais de grande porte, tendem a ter uma menor flexibilidade
corporal, principalmente na região de tórax e abdômen, com maior
flexibilidade e demonstração de sinais, portanto, na região da
cabeça e membros (Trindade, 2018). Assim, dentre os indicadores
comportamentais, as expressões faciais têm sido consideradas
como as mais fidedignas para interpretação do estado dos
animais, quando comparadas com toda a linguagem corporal
(Elwood, 2011)

A comunicação dos cavalos se efetiva, portanto, em uma gama de
sinais visuais em que, mudanças sutis no posicionamento das
orelhas ou da cauda transmitem informações (McDonnell, 2002).
A linguagem corporal também é utilizada para indicar conforto
perante a situação e sinalizar a possibilidade de redução da
distância entre o observador e o cavalo (Beaver, 2019).

Realizar o relaxamento dos músculos ao redor da narina, boca e
queixo, por exemplo, pode ser considerado sinal de que o animal
está confortável perante a situação, enquanto características
como o enrugamento do focinho e narinas dilatadas podem
sinalizar um proceder de mordida (Waring et al., 1975; Waran,
2001; Klingel, 1977)

As expressões faciais do cavalo doméstico estão catalogadas no
“Equine Facial Action Coding System” (EquiFACS), que consiste
em um etograma específico para características da face como
unidades de ação, porém sem interação com possíveis emoções
(Wathan et al., 2015). 
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Hintze et al., (2016), ainda realizaram uma avaliação da região
ocular, levando em consideração as contrações, formação de
rugas e ângulos apresentados ao redor dos olhos. Eles
constataram seis distintas medidas, evidenciando ainda mais a
gama de expressões faciais dos equinos, mostrando o quanto este
tema ainda deve ser estudado para o real entendimento e
utilização desse meio para a transmissão de mensagens.

Musculatura

Conforto Desconforto

Narinas relaxadas (forma original),
lábio inferior relaxado.           

Narinas dilatadas, lábio inferior e
músculos da bochecha tensos.

Cabeça Posição neutra, com a parte superior
do pescoço paralela ao chão.          

Posição levada, com pescoço acima
da posição neutra (Arqueado).

Olhos Esclera quase invisível, pálpebra
fechada ou semifechada.                

Esclera ocular bem aparente, globo
ocular avantajado e pálpebra aberta

(elevada 90 graus).

Orelhas
Frente, interesse na aproximação;

Neutro, relaxado com a aproximação 
 e atento ao seu redor.        

Voltadas para trás, baixadas em
direção ao pescoço.

Membros
Posição de descanso, com apoio na

região da pinça do casco em um
membro.          

Membros prontos para golpes
(manotaços e coices).

Cola Abaixada, relaxada ou tirando mosca.
       

Alta (pronto para corrida) ou
fortemente presa ao corpo.

Observações
Vir em direção ou ficar imóvel na
aproximação também é sinal de

conforto
        

O animal mostra agitação e
posicionamento de fuga.
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Após o entendimento da linguagem corporal, a etapa de
aproximação pode ser realizada. É importante lembrar que o
cavalo teve os sentidos adaptados ao longo do tempo para realizar
a fuga de predadores (Beaver, 2019). Com isso, utiliza em igual
proporção, visão, audição e olfato para entender o espaço e,
consequentemente o que o cerca (Wolski et al., 1980).

Os sentidos representam um filtro biológico do animal. Quando o
estímulo passa por esses filtros, o cérebro dá um significado,
variando de acordo com experiências anteriores, hora do dia,
ambiente e condições climáticas (Prendergast et al., 2016). O
vento, por exemplo, agita aromas no ar e com isso dificulta a
determinação do estímulo olfatório, fazendo com que os cavalos,
em dias de vento, entrem em alerta máximo, caracterizando
qualquer mensagem como perigo até que se prove o contrário
(Prendergast et al., 2016).

Os cavalos também usam as diferenças de brilho, movimento,
distância, textura e orientação para examinar seus ambientes
(Beaver, 2019). Por possuírem uma visão dicromática, é inclusive
recomendado ao humano utilizar roupas ou objetos mais escuros
para se aproximar de um cavalo, pois elas tendem a ser mais
agradáveis ao animal (Beaver, 2019).
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Figura 3. Exemplo de imagens comparativas da visão do Humano (3.1) com a do Cavalo (3.2), pelo mesmo ângulo
de um mesmo ambiente. Fonte:Beaver (2019)

3.1
 

3.2

A visão do cavalo é binocular, enxerga em faixas visuais divididas
(Beaver, 2019). O olho é localizado lateralmente fazendo com que
este veja através de arcos de visão, sendo a área de sobreposição
dos campos monoculares denominada campo binocular (figura 4)
(Prince et al., 1960; Murphy et al., 2009). Isso explica por que um
cavalo em movimento mantém a cabeça levantada com o nariz
levemente estendido para ver objetos distantes e o caminho a sua
frente (Murphy, 2009).

Figura 4. Área da visão monocular, binocular e cega. Fonte: Denise P.Leme, NEBEq, UFSC.
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Além disso, o cavalo possui uma pupila retangular em sentido
horizontal que amplia a área da percepção visual, porém objetos
muito longe ou muito perto não são focados e a transição
adaptativa de ambientes claros para escuros é demorada (figura
3) (Gilger, 2010). 

Ainda existe a “área cega”, que é o arco de aproximadamente 20
graus, diretamente atrás da cabeça e do corpo do animal (figuras
4; 5) (Beaver, 2019). Pontos imediatamente abaixo da cabeça e
acima do corpo também podem ser considerados parte da “área
cega”; o tamanho dessa área é dependente do posicionamento da
cabeça e do grau de lateralização dos olhos (Dziedzic et al., 2011).

Figura 5. Área da visão monocular, binocular e cega do cavalo. Fonte:https://cavalus.com.br/saude-
animal/audicao-dos-cavalos

 

Ressalta-se também que a acuidade visual dos cavalos varia entre
os olhos, sendo o esquerdo de maior utilidade para visualizar
novos estímulos (Farmer et al., 2010). Muito dessa característica
fisiológica do animal, por ser devido ao hemisfério direito do
cérebro (com resposta do lado esquerdo do corpo), ter se
desenvolvido para diferenciar informações ou eventos novos e
inesperados (Farmer et al., 2010; Larose et al., 2006; Sankey et
al., 2011; Dien et al., 2008; Robins et al., 2010; De Boyer et al.,
2008) 
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A aproximação, portanto, deve ser executada de maneira
tranquila, sem realização de movimentos bruscos ou exacerbados
e sempre dentro do campo de visão do cavalo. Praticar uma
abordagem em um ângulo de 45º, baseado pela escápula do
animal, é considerado a posição mais segura para iniciar uma
aproximação. Expor à frente do corpo o dorso das mãos em
deslocamentos mais acentuados, deixando o animal cheirá-la no
primeiro momento, também pode facilitar o contato.

Ao redor de cada cavalo existe uma série de limites invisíveis que
eles usam como referência. Este conceito é fundamental para
entender como abordar o cavalo e a maneira como reagem ou
sentem a aproximação (figura 6) (Beaver, 2019). Quando uma
pessoa aproxima-se dos limites espaciais de um cavalo, há uma
série de reações que podem ocorrer diretamente relacionadas ao
tipo e grau de ameaça que o animal impõe aquele movimento
(Beaver, 2019).

Figura 6. Imagem ilustrativa dos limites espaciais em torno do próprio eixo do cavalo. Fonte: Beaver, 2019.
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A distância na qual um cavalo nota que está sendo abordado é de
aproximadamente 200 metros. Esta distância pode variar de
acordo com o posicionamento da cabeça ou com a atividade que o
cavalo realiza, e o limite em que o cavalo começa a reagir à
aproximação é aproximadamente 16.5 metros, chamado em
inglês de "Flight Distance" (Brubaker et al., 2015).

O bloqueio ou direcionamento do animal para uma área pode ser
realizado através do posicionamento do humano com 50 a 100
metros de distância, do inglês "Critical Distance" (Waring et al.,
2003; Birke et al., 2001; Beaver, 2019). Essa distância tende a
diminuir se a aproximação for realizada de maneira calma e lenta,
e aumentar com uma abordagem mais ativa (exemplo,
perseguição ou agitação de cordas) pois aumenta a tensão entre
os indivíduos (Waring et al., 2003; Birke et al., 2011).

Caso o cavalo não demonstre consciência imediata da abordagem
ou esteja incapaz de fugir, a distância de 5 a 3 metros é atingida do
inglês "Personal Distance" (Beavre, 2019). Nessa zona, o cavalo
toma a decisão de “avançar”, caso enxergue tal dinâmica como
ameaça ou permitirá a real aproximação e o toque (Birke et al.,
2011; Beaver, 2019). 

Vale ressaltar que uma abordagem em sequência e constante na
rotina, para qualquer situação de aproximação, facilitará que o
cavalo aprenda e crie memória da invasão do humano aos limites
espaciais em torno do seu próprio eixo, tornando tal tarefa menos
demorada e trabalhosa para ambas as partes.
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Tendo uma aproximação segura com a aceitação do cavalo, tocar
de maneira gentil como acariciar levemente com as mãos, auxilia
na etapa seguinte. Conduzir uma corda ao redor do pescoço do
animal, impedindo sua movimentação permite a aceitação e
facilita a colocação do cabresto ou buçal (figura 7.1). O cabresto é
uma forma tradicional e corriqueira de condução e comunicação
tátil com o animal e se baseia em uma corda passada atrás das
orelhas do animal e simultaneamente envolvendo as narinas e a
boca (figuras 7.2; 7.3) 

CONDUÇÃO AO CABRESTOCONDUÇÃO AO CABRESTO

Figura 7.1; 7.2; 7.3. Imagens ilustrativas da passada de corda ao redor do pescoço assim como a colocação do cabresto em um
cavalo. Fonte: Arquivo Pessoal (Clineq)

O cabresto possui diversas formas, materiais e tamanhos. Esse
método de contenção e comunicação tende a ser o mais suave e
tranquilo e é utilizado tanto para ambientes de trabalho quanto de
lazer, sem a necessidade de grandes treinamentos por parte da
equipe.

Para a condução, procura-se que haja folga na guia que conduz o
cavalo; traciona-se levemente a guia e o cavalo deve seguir a
direção do condutor, acompanhando-o em posição lateral,
ligeiramente atrasado. Usar pressão contrária com força
moderada de forma contínua é uma alternativa para animais que
recusam ser cabresteados, devendo-se liberar a pressão exercida
no momento em que o animal seguir a passo. 
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Dessa maneira, o cavalo aprende a forma de aliviar a pressão
realizada pelo cabresto, que é movimentar-se para a direção
oposta à pressão. O mesmo deve ser realizado para o exercício de
parada ou recuo, seguido de reforço positivo.

O tempo para que os comandos sejam aprendidos e executados
variam em cada cavalo, mas, fazê-lo de maneira semelhante e
repetidamente produzirá um comportamento mais previsível e
obediente, evitando o gasto exacerbado de tempo e acidentes.
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O medo é o sentimento resultante da aproximação de um objeto
ou situação considerada ameaçadora (Beaver, 2019). Eventos que
desencadeiam respostas de medo, como traumas, um perigo
natural ou uma percepção sensorial confusa, podem resultar no
desenvolvimento da memória generalizada do medo, fazendo com
que cada situação igual ou semelhante àquela aumente o
sentimento negativo, até o nível de fobia (Beaver, 2019).

Os equinos, sendo presas, costumam se esquivar e responder com
fuga a situações não familiares e que geram medo. A técnica de
dessensibilização consiste em introduzir tais eventos de maneira
controlada juntamente com uma técnica específica, gerando
costume e aceitação pelo animal e, assim, diminuindo ou até
evitando reações enérgicas e aversivas (Cooper, 1998;
Christensen et al., 2010).
           
A dessensibilização apresenta resultado positivo em menor
tempo quando comparada a outros métodos utilizados em
cavalos. Ainda é o método mais recomendado para a redução de
reações e respostas negativas ao novo ou situações de medo, de
maneira geral (Walker et al., 2005; Christensen, 2010). 

O método de dessensibilizar um cavalo consiste em introduzi-lo a
uma situação nova ou aversiva, de maneira estratégica e
cautelosa, visando não desencadear respostas ou reações
exacerbadas pelo animal, e evoluir com o aumento gradativo da
intensidade do estímulo para, corretamente, eliminar o medo e
introduzir o aprendizado (Gough, 1999; Christensen, 2010;
Beaver, 2019).

 

INTRODUÇÃO AO NOVO:INTRODUÇÃO AO NOVO:
DESSENSIBILIZAÇÃODESSENSIBILIZAÇÃO



COMCOM    EQUINOSEQUINOS  

COMCOM    EQUINOSEQUINOS  

COMCOM    EQUINOSEQUINOS  

COMCOM    EQUINOSEQUINOS  

Quando uma determinada pressão é exercida a um cavalo, esse
responde para que tal pressão seja reduzida (Mcgreevy, 2007).
Por isso, são feitas aplicações sutis e firmes de pressão localizada
em áreas que se busca a aceitação do toque na dessensibilização,
seguido da remoção quando o animal cumpre o desejado
mostrando que não há dor ou perigo (Hendriksen et al., 2011). Este
ato pode ser realizado com a palma da mão, um pano, uma corda
ou qualquer instrumento semelhante que não vá ferir fisicamente
o animal.

Iniciar este processo de maneira estratégica, com lugares
estabelecidos para o início, meio e fim é essencial. Os cavalos têm
maior receptividade quando tocados no pescoço, cernelha, nuca,
testa, bochechas, peito, paletas, lombo e garupa, porém
demonstram maior sensibilidade quando tocados na virilha e nos
membros, o que pode resultar em reação. Ressalta-se também
que animais com traumas anteriores ou manejos inadequados
podem expressar maior sensibilidade em qualquer parte do corpo.
           
Para o alcance da resposta desejada ao estímulo é fundamental
observar o nível de fadiga do animal e da pessoa que o manuseia.
Também se deve evitar atividades entediantes ao animal.
Segundo a Lei de Yerkes Dodson, a excitação mental ou estímulo
repetitivo aumenta o desempenho apenas até certo nível e,
quando este é ultrapassado, os resultados são opostos,
conduzindo ao cansaço e, consequentemente, a execução e
entendimento errôneo da tarefa (Olczak et al., 2016).

Retornar ao início do procedimento toda vez que o animal
apresentar aversão a um novo estímulo é parte fundamental do
processo de dessensibilização e reforço do aprendizado. Portanto,
é essencial para um bom resultado, seguir sempre a mesma ordem
de execução, sem alterações ou “pulo de etapas''. 
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Garantir a aproximação de maneira segura e compreender os
métodos de aprendizagem de um cavalo é importante na
unificação de todas as etapas do manejo, visando aperfeiçoar a
relação do humano com o cavalo.
           
Compreender o ambiente, e com isso, aprender com ele, foi
importante para a sobrevivência dos equinos durante toda a sua
história evolutiva, pois levou ao aprendizado de novos estímulos,
suprimindo instintos e estabelecendo novas conexões em relação
ao que é realmente ameaça (Miller, 1995; Hanggi, 2005). Assim,
conhecer as novas necessidades do cavalo é importante para a
aplicação adequada de qual abordagem utilizar para ensiná-lo.
(Proops et al., 2010; Beckett, 2016; Olczak et al., 2016).
 
Conceitos sobre comportamento e aprendizado de animais em
geral ainda são relativamente incompreendidos ou pouco
estudados. Segundo Beaver (2019), dizer que os cavalos só
aprendem enquanto estão “em treinamento”, por exemplo, é um
equívoco. Qualquer dinâmica de interação com o animal leva a um
ensinamento. O humano deve ter ciência de toda e qualquer
interação com o cavalo para que não ocorram erros na troca de
informações.

O fato de o aprendizado ser influenciado por muitos fatores,
somados à falta de estudos específicos na área, torna o processo
de ensinar extremamente complexo (Beaver, 2019). É certo,
contudo, que sessões diárias contribuem para a eficácia do ensino,
que a genética pode influenciar na facilidade do aprender e que ter
uma motivação é importante.

          

 

TÉCNICAS DE APRENDIZADOTÉCNICAS DE APRENDIZADO
OU REFORÇO DO APRENDIZADOOU REFORÇO DO APRENDIZADO
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O comportamento do cavalo é considerado dinâmico, mudando
conforme a aproximação de objetos e recebendo constantemente
interferência do ambiente a sua volta, por isso em dias de vento,
por exemplo, deve-se ter em mente que o animal oferecerá menor
atenção às lições, pois tende a estar mais atento ao ambiente
(Olczak et al., 2016; Bonnel et al., 2016; Wilk, et al., 2015).

          

 

REFORÇO POSITIVO

Há na literatura três grandes classificações de aprendizado:
associativo, não associativo e complexo, sendo que esses se
subdividem em categorias ou classificações menores para melhor
aplicação e/ou entendimento (Beaver, 2019). O reforço positivo
faz parte do condicionamento operante do aprendizado
associativo, ou seja, é a categoria em que a resposta depende do
cavalo receber uma recompensa à ação desejada, aumentando a
probabilidade do comportamento se repetir (Beaver, 2019). 

O estímulo positivo é percebido de forma diferente entre os
animais; a oferta de um alimento pode representar um reforço
positivo para alguns cavalos e para outros não. Dessa forma, é
recomendado que se conheça o animal e a suas vontades
(Hockenhull, 2010). Além disso, deve ser levado em consideração
que, para um cavalo escapar de um tronco de contenção, por
exemplo, tem a fuga como recompensa interna de alívio. Neste
caso, é necessário que o humano, por meio de um estímulo tão
reconfortante quanto o da fuga, demonstre ao animal que escapar
com sucesso de um objeto ou situação aversiva é considerada
uma resposta incorreta ou indesejada (Mclean, 2005; Ahrendt et
al., 2015).
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Ainda, para que haja a fixação correta, em longo prazo, do
aprendizado, a maneira em que a técnica do reforço positivo será
aplicada é importante. Recomenda-se iniciar de maneira
constante, recompensando o cavalo todas as vezes que responder
corretamente ao estímulo; quando este demonstrar que aprendeu
a lição, o reforço ainda deve ser realizado, contudo, com menor
frequência, até se tornar dispensável (Mclean, 2004). Um exemplo
de manutenção dessa técnica é o reforço intermitente de taxa
fixa, no qual a recompensa é aplicada apenas após um número de
respostas corretas (Hockenhull et al., 2013).

O uso de estímulos positivos para aumentar ou intensificar um
determinado comportamento pela presença de uma recompensa,
é uma técnica que deve ser melhor explorada no manejo dos
cavalos devido ao seu nível elevado de funcionalidade. Ainda,
ressalta-se que tal estímulo pode ser desde um alimento até um
momento de liberdade a campo e que não deve ser generalizado a
todos os animais, variando muito de cavalo para cavalo. O reforço
positivo também deve ser executado imediatamente após a
realização do comportamento desejado, para que haja a correta
associação entre ambos e o alcance eficaz do objetivo esperado.

          

 

REFORÇO NEGATIVO

Também fazendo parte do condicionamento operante do
aprendizado associativo, o reforço negativo consiste em
promover alívio a algo incômodo ou estressante (Beaver, 2019). A
pressão é um dos reforços negativos mais utilizados, sendo
aplicada com o intuito de gerar um comando ou lição e é removida
apenas quando o animal entende e executa corretamente o
comando. Ainda, a quantidade de pressão e estímulo necessária
para se obter uma resposta pode variar entre os animais e entre o
lado esquerdo e direito (Ahrendt, 2015).
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O reforço negativo é aplicado antes da execução da tarefa e não
após como no reforço positivo, ou seja, não tem a característica de
punição. Esta adiciona uma consequência negativa para o
comportamento já executado, como por exemplo o choque de uma
cerca elétrica: ele acrescenta um resultado negativo ao
comportamento de tocar o fio. Um exemplo de reforço negativo
pode ser a pressão do cabresto na nuca do cavalo, que o força a
caminhar para frente, automaticamente aliviando a pressão. 

O momento ou intensidade inadequados da aplicação de qualquer
técnica de punição ou reforço negativo pode torná-la ineficaz ou
abusiva (Beaver, 2019). Contudo, segundo Ledoux et al., (2014),
ocorrendo de maneira adequada e natural, tanto a técnica do
reforço negativo quanto a punição resultaram em uma memória
de longo prazo, mesmo sendo o reforço positivo o mais eficaz para
o resultados sólidos a longo prazo, principalmente quando o
ensinamento trata de reabilitar cavalos problemáticos ou
dessensibilizar o animal perante certos objetos (Fox et al., 2012;
Innes et al., 2008).

É certo que os tipos de técnicas utilizadas podem variar conforme
as lições aplicadas e o próprio animal (Hanggi et al., 2005;
Christensen et al., 2012). Contudo, é certo também que a técnica
de correção aplicada de forma inadequada tem os piores
resultados (Hockenhull et al., 2013). Ela pode levar tanto o animal
a evitar o punidor quanto a ignorá-lo, além de que, para ser eficaz,
toda ocorrência de comportamento negativo precisa ser
igualmente punida, caso contrário o comportamento sem punição
será gratificante a ponto de gerar um vício comportamental. 

O maior erro cometido ao executar o reforço negativo ou a
correção está ainda no momento da sua aplicação. Para um cavalo,
a conexão entre a ação e o resultado ocorre em menos de 0,5
segundos, sendo que um atraso de 10 segundos entre o ato e a
correção já podem prejudicar o entendimento da lição (Mclean,
2004; Beaver, 2019).
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Ou seja, essa imprevisibilidade gerada pelo intervalo entre a ação
e a correção em treinamentos pode resultar em comportamentos
de conflito e realmente bloquear o aprendizado (Murphy, 2007).

        

          

 

"GROOMING"

O grooming é um hábito conhecido dos equinos de higienização,
limpeza e interação, contudo, o mesmo também é responsável por,
através de um estímulo tátil, proporcionar a socialização do animal
(Beaver, 2019). O cavalo utiliza de uma parte do corpo para
alcançar a outra, sendo a língua, os dentes e os lábios as regiões
mais utilizadas. Os membros anteriores também são usados na
auto-limpeza geralmente para regiões como a face e ao redor dos
olhos (Mcdonnell, 2003).

Naturalmente é realizada pelo próprio animal e o cavalo possui a
capacidade de alcançar regiões como tórax, membros anteriores,
áreas laterais do quadril e membros pélvicos. Os potros tem 60%
mais flexibilidade na realização do próprio "grooming" do que
cavalos adultos com isso tem um alcance maior nas áreas de seu
corpo (Crowell, 1987; Waring, 2013). Os potros costumam realizar
o "grooming" de 6 a 12 vezes por hora, enquanto cavalos adultos
cerca de 2 a 3 vezes/hora (Crowell, 1987; Beaver, 2019).

Ainda, os cavalos também utilizam objetos ou superfícies para a
realização do "grooming", as cercas, bebedouros e árvores são
comuns para essa prática em lugares do corpo em que tem
dificuldade para alcançar (Bonner, 2003). O rolar do animal no solo
também é prática no hábito de limpeza e serve tanto para escovar
e esfregar as costas quanto para esticar a musculatura
(Mcdonnell, 2003). É comum que tal prática seja copiada por
outros cavalos do rebanho, principalmente potros e
aproximadamente 95% dos cavalos rolam pelo menos uma vez ao
dia e 30% antes de se levantar (Hansen et al., 2007; Raabemangle,
2006).
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O "grooming" também pode ser realizado por outro animal e é
considerado não só hábito de limpeza, como um comportamento
de socialização (Beaver, 2019). Os animais costumam ficar com
posicionamentos opostos no qual o movimento da cauda ajudará a
manter insetos longe do rosto do seu parceiro e com a boca
realizam leves mordiscadas ao longo do pescoço até a região da
cernelha (Waring et al., 1975; Waring et al., 2003). Esse
movimento de "grooming" social é denominado no inglês por
"withers nibbling", que se baseia em mordiscadas na cernelha,
podendo variar as regiões de animal para animal (Waring et al.,
1975; Waring et al., 2003; Rho et al., 2007). 

Figura 8. Imagens ilustrativas das regiões mais utilizadas para Grooming nos cavalos e suas porcentagens de uso;
Traduções: Mane: crina, Withers: cernelha , Back: dorso, Croup: garupa, Tail base: base da cauda, Throat: garganta/pescoço,

Shoulder: ombro/palheta. Fonte: Beaver, 2019.

O "grooming" é ainda considerado uma forma de controle
emocional para o cavalo, pois durante o processo são liberadas
endorfinas séricas com diminuição do ritmo cardíaco do animal
(Van et al., 2004). Animais que são impossibilitados da realização
do "grooming" de maneira social e afetiva tendem a ter aumento
no índice de estresse e aumento da tensão social quando em
conjunto com outros animais (Feh et al., 1993; Waring et al.,
2003).
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Bachmann (2003) e Watson (2018) demonstraram que o
“grooming” realizado por humanos é tão eficaz quanto o
"grooming" entre os cavalos pois também reduz a frequência
cardíaca e aumenta os níveis de endorfina sérica dos animais,
sendo considerado reconfortante. Neste sentido, o "grooming"
pode ser usado como o reforço positivo necessário para melhorá-
la e fortalecer a relação humano-cavalo, visando às boas-práticas
de manejo (Mclean et al., 2017). 

A fim de garantir que o tempo de "grooming" realizado pelo
humano com o cavalo seja uma experiência positiva, o
aprendizado da técnica deve ser considerado. A escovação é uma
forma correta e muito utilizada para o "grooming" em equinos
pelos humanos, podendo variar na utilização de várias
ferramentas como rasqueadeiras, escovas duras, macias, panos,
toalhas, pentes e afins.

A técnica deve ser dividida por etapas, para melhor realização e
limpeza do animal. Primeiro se realiza movimentos suaves e
circulares, geralmente com uma rasqueadeira, contra a direção do
pelo do animal, com o intuito de levantar sujidades e pelos já
soltos. Costuma-se seguir da região do pescoço a escápula, lombo,
garupa e membros, sendo realizado completamente de um lado e
depois do outro. Tomar cuidados com as partes mais sensíveis
como virilhas, barriga e membros; é importante “avisar”,
mostrando ao cavalo a região que está sendo tocada, para evitar
surpresas e respostas como coices, por exemplo (figura 10).
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Figura 9. Imagens ilustrativas das áreas mais sensíveis dos cavalos. Fonte: Denise P. Leme, NEBEq, UFSC.

Costuma-se usar a escova dura, com movimentos curtos e rápidos
na direção do pelo. Usa-se essa escova em todas as partes
descritas anteriormente mantendo a mesma frequência e
intensidade. Com a escova macia, realiza-se movimentos curtos e
suaves na direção do pelo, em todo corpo do cavalo (incluindo
cabeça e membros). Pode-se usar um pano molhado caso haja
lugares de grande concentração de sujeira. O pente também pode
ser utilizado para áreas como franja, crina e cola, em movimentos
verticais e contínuos.

Ressalta-se que o grooming é uma experiência fisiológica e
instintivamente agradável ao cavalo, portanto pode ser de grande
ajuda ao manejador. Realizar essa técnica como reforço positivo
no início de uma abordagem pode acelerar o tempo de aceitação
do animal e intensificar a relação de confiança entre humano-
cavalo.
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Baseado na teoria do aprendizado, as técnicas de manejo
relacionadas às boas práticas são aplicáveis e de fácil realização,
sendo uma alternativa viável para melhorar a relação humano-
cavalo. Ressalta-se a importância da observação objetiva do
comportamento animal, assim como o entendimento de suas
necessidades fundamentáis como base para a implementação de
qualquer técnica de manejo. Outro componente importante é o
perfil e comportamento do manejador.

O conjunto dessas informações em uma rotina periódica de
trabalho trará benefícios para a relação do humano com o cavalo,
permitindo a qualificação da relação e os melhores resultados.
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